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Introdução 

Autores brasileiros têm mostrado que a gravidez 
indesejada chega a uma proporção de 50% entre 
adolescentes de 15 a 19 anos, como a verificada no 
Centro de Atenção Integral à Saúde da Mulher 
(CAISM - Universidade Estadual de Campinas), que 
foi de 45,9% ¹. 
Entendemos que o processo educativo caracteriza-

se uma ferramenta importante para trabalhar com 
este público alvo, no sentido de despertar nesses, 
hábitos saudáveis de vida, como por exemplo, o 
uso de preservativos para evitar uma gravidez 
indesejada, bem como doenças decorrentes de uma 
relação desprotegida.  
Trata-se de um relato de experiência de um 

processo educativo desenvolvido junto a 21 
adolescentes, inseridas na faixa etária de 13 a 20 
anos, residentes em Barbalha/Ce. Tendo-se como 
objetivo sensibilizar as adolescentes quanto ao uso 
dos métodos contraceptivos a partir da iniciação 
sexual. 
O processo ocorreu sob a coordenação de três 

acadêmicas do Curso de Enfermagem da 
Universidade Regional do Cariri - URCA, como 
atividade da disciplina Educação em Saúde. Tendo-
se como objetivo sensibilizar as adolescentes 
quanto ao uso dos métodos contraceptivos a partir 
da iniciação sexual. 

Resultados e Discussão 

 Para tanto, foram desenvolvidas atividades de 
grupo e vivências para oportunizar as discussões 
dos temas propostos, conforme descrito a seguir: 
- Momento dialogado sobre os principais métodos 
contraceptivos, utilizando um painel contendo 
figuras dos métodos; 
- Apresentação dos métodos, utilizando o Kit de 
planejamento familiar; 
- Roda de conversa para maior interação do grupo, 
como também como meio das adolescentes 
expressarem suas dúvidas relacionadas á temática; 
- Exposição de vídeos educativos extraídos da 
Internet, contendo relatos de vida e conseqüências 

de uma relação sexual desprotegida, para tanto se 
utilizou televisão, aparelho de DVD e um DVD; 
- Pausa para lanche, funcionando como um meio de 
aproximação e descontração; 
- Dinâmica de perguntas e respostas, e premiações 
para cada resposta correta, nesse momento foi 
possível verificar se o conhecimento foi apreendido 
pelas adolescentes; 
Durante a realização do encontro percebeu-se uma 

grande interação entre o grupo, favorecendo o bom 
desenvolvimento das ações. As atividades foram 
realizadas de forma dinâmica a partir de situações, 
reflexões, verbalizações de experiências vividas, 
onde se priorizou o aprendizado grupal. 

Conclusões 

Percebe-se que apontar a necessidade da 
prevenção de uma gravidez indesejada para as 
adolescentes foi de suma importância, visto que 
elas muitas vezes engravidam pela falta de 
conhecimentos, e ainda, pela vergonha de procurar 
ajuda de um profissional de saúde para a escolha 
de um método.  
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